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DECLARAÇÃO DA 2ª REUNIÃO DA REDE DE MOVIMENTOS DE FREINET DA 
AMÉRICA, REMFA 

“ENCONTRO DE EDUCAÇÃO EMANCIPADORA DA AMÉRICA” 

A hidra neoliberal tem se espalhado por toda a América com particular ódio e força 

repressiva. No campo educacional, um conjunto de medidas aponta para a 

privatização e comercialização do processo de construção do conhecimento, 

fazendo com que em nosso continente uma ambiciosa classe empresarial fortaleça 

ainda mais seu status de poder. 

Conscientes do momento histórico em que vivemos, no qual o projeto hegemônico 

dos poderosos se torna cada vez mais agressivo para manter o domínio através da 

colonização do pensamento, uma centena de professores de vários países latino-

americanos nos declaramos em alerta às Reformas educacionais neoliberais que 

buscam acabar com a escola pública. Mas também levantamos nossa voz contra a 

construção de muros, a militarização e a declaração aberta de guerra contra nossos 

povos, que traz como consequência a privação da identidade, na condenação da 

pobreza e na imposição e ampliação do pensamento hegemônico pelos 

organismos, organizações internacionais, empresariais e políticos oportunistas em 

todo o nosso continente. Estamos conscientes da necessidade de nos 

organizarmos para reagir contra o esquecimento, contra a apatia e a erosão das 

lutas sociais e a criminalização do protesto público. 

Nossas bandeiras de luta na América nos irmanam e nos fortalecem para defender 

a escola pública, começando pelos direitos trabalhistas dos professores, exigindo 

justiça para os colegas que foram mortos e exigindo a reparação de danos para 

aqueles que foram demitidos, presos e reprimidos por se oporem às reformas 

educativas e trabalhistas neoliberais. 

Nós lutamos por uma educação que não deixe para trás nenhuma menina e 

menino, porque ainda existem milhões de crianças na América que não frequentam 

a escola, principalmente em contextos rurais e urbanos marginais; muitos outros 

desistem ou deixam de concluir sua educação básica, o que dizer da educação 

superior. Denunciamos os projetos educacionais neoliberais disfarçados por meio 

de políticas de instituições internacionais, como a OCDE, o Banco Mundial e o FMI, 

na falácia da competitividade do mercado ou a suposta excelência da 
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aprendizagem que responsabilizam os professores pelo fracasso acadêmico 

medido por exames padronizados e colocando-os como simples reprodutores do 

currículo, penetrando assim em novas áreas de dominação cognitiva, afetiva e 

social. Buscamos uma educação que forme pessoas críticas, criativas, democráticas 

e cooperativas dispostas a transformar o mundo e construir relacionamentos mais 

justos e verdadeiros. Uma educação que coincida com a luta dos povos por pão, 

terra, liberdade e autonomia. 

O panorama desencorajador nos convida a resistir, a ser criativos, a repensar 

táticas, a consolidar nossa moral revolucionária e a polir nossos princípios 

pedagógicos. Com nosso compromisso continuamos a acreditar que um mundo 

melhor é possível. A América precisa de professoras e professores revolucionários, 

emancipadores, contestadores, intelectuais transformadores e catalisadores de 

mudança. Educadores com profundo amor pela humanidade, pelas crianças e pelos 

jovens por quem trabalhamos. 

Nós testemunhamos neste Encontro que o novo magistério da América demonstra 

com sua práxis que podemos gerar alternativas político pedagógicas e mobilizá-

las, mostrando nossos desejos de elaborar um projeto popular, alternativo e 

emancipatório; É por isso que dizemos “Na rua o protesto e na sala de aula a 

proposta”. 

É hora de mobilização, criatividade e coletividade: vistamos nossas roupas, 

saboreemos nossas refeições, percebamos claramente nossos cheiros, pintemos 

outro futuro e elaboremos uma proposta pedagógica muito nossa, contra 

hegemônica e em constante desenvolvimento em uma profunda unidade dialética 

om a teoria. Vamos refletir com nossos colegas, vamos ver o ato educativo em 

toda a sua complexidade e agir com um profundo senso social e um claro 

compromisso político e pedagógico, coletivizar a resistência e levantar as bandeiras 

da nossa própria educação libertária. 

ALERTA, ALERTA, ALERTA! ALERTA QUE CAMINHA! O NOVO MAGISTÉRIO DA 

AMÉRICA LATINA! 

Rede de Movimento Freinet da América. REMFA 

Cuernavaca, Morelos, México, América em 12 de julho de 2019. 


